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    PREFÁCIO


    UMA AUTÊNTICA BRASILEIRA, QUE HONRA O EXERCÍCIO DA CIDADANIA


    Ives Gandra da Silva Martins


    Conheci Carla Zambelli em uma entrevista no meu escritório. Era para sua rede social. Para seu movimento. Impressionou-me, à época, vivamente, seu idealismo e sua luta por um país melhor. Objetiva, nas questões, e clara na sua forma de ver os problemas brasileiros, senti também sua vontade imensa de batalhar por seus ideais, na busca de corrigir os deletérios costumes do país.


    Nossa amizade surgiu daquela entrevista, tendo comentado sobre ela com minha esposa e colega Ruth – estamos casados há 60 anos – que veio a conhecê-la mais tarde e a dela se tornar amiga.


    Liderou o Movimento “NasRuas”, nas fantásticas manifestações de revolta popular contra o assalto às contas públicas, em 2015 e 2016, perpetradas pelos detentores do poder, nos últimos 13 anos, algo que fora desventrado com o denominado “mensalão” e consideravelmente alargado com o “petrolão”, principalmente após a operação Lava Jato.


    O movimento por ela liderado, de rigor, surgiu em 2011. Ressalta-se sua liderança inequívoca em 2013, durante as manifestações da Copa das Confederações.


    Nas manifestações de 2015 e 2016, que levaram ao impeachment da presidente Dilma, o tema constante de sua pregação foi que o Brasil estaria sendo assaltado por um grupo de pessoas de confiança dos presidentes Lula e Dilma, colocado nas estatais e nos principais ministérios do governo.


    O tempo demonstrou que a percepção de seus companheiros de luta não era desavisada, visto que os três mais importantes membros do primeiro governo petista (presidente, ministro da Fazenda e chefe da Casa Civil) estão encarcerados, no momento em que escrevo este prefácio, cumprindo pena por lavagem de dinheiro, corrupção e outros crimes denominados de colarinho branco.


    Nada obstante, eu entender, pela leitura da Constituição (art. 5º inciso LVII), que apenas após o trânsito em julgado possa haver encarceramento, assim como – nada obstante o respeito que mantenho pelo Poder Judiciário e pelo Ministério Público – que o ativismo judicial tem trazido instabilidade ao país, com a banalização de prisões provisórias e privativas, não há como deixar de reconhecer que o país foi saqueado, nos 13 anos de governos anteriores, em dezenas de bilhões de reais, com fragilização da economia, alta inflação, juros elevadíssimos e queda permanente de PIB. Tais desajustes foram revertidos após o impeachment, muito embora sem percepção, ainda, por parte do povo, em face de uma campanha deletéria e corrosiva, que impede a consciência de que a aplicação da lei para punir o assalto às contas públicas em benefício pessoal, não é “golpe”, mas amadurecimento de uma nação que busca seu lugar no cenário mundial, como país desenvolvido e sério.


    Os fatos que foram descobertos nos porões do governo anterior estão a demonstrar que o Brasil viveu um triste período de apropriação do dinheiro público para fins privados ou eleitorais, à custa de corrupção e concussão, algo que Carla e seu movimento denunciaram, desde o início, de todas as formas, que, no exercício da cidadania, seria possível.


    Tenho acompanhado a luta de Carla, desde aquela época, à evidência, adotando estilo de exercício da cidadania distinto, pois sempre ataquei ideias e não pessoas. Reconheço, todavia, que Carla age por inequívoco idealismo patriótico, no seu estilo contundente de denunciar o que lhe parece errado, à custa de não poucos dissabores.


    Ultimamente, tenho recebido visitas constantes de Carla para discutir alguns temas de sua reflexão, tendo ela a paciência de assistir palestras minhas, em que discuto a conjuntura nacional.


    É uma cidadã autêntica. Exerce a cidadania em sua plenitude.


    O presente livro permite que se avalie a luta desta jovem idealista, que tem, inclusive – mercê sua coragem e inconformismo com a falta de patriotismo e oportunismo político de muitos que se enquistaram no poder, políticos e burocratas –, sofrido, como atrás mencionei, perseguições, ações judiciais e pressões para que recue, na denúncia contra a corrupção que enxovalhou as estruturas do Estado brasileiro.


    São trabalhos escritos em períodos diversos, depoimentos vários, manifestações, algumas contundentes, que permitem avaliar o nível de sua luta.


    Foi esta razão que me levou aceitar a elaborar este breve prefácio para o livro de uma autêntica brasileira, que honra o exercício da cidadania, como exemplo para todos aqueles que desejam transformar o Brasil numa grande nação.

  


  
    [image: 01_falso_rosto.png]
  


  
    


    INTRODUÇÃO DA AUTORA


    NASRUAS PELO BRASIL


    “A melhor maneira de se evitar a fatalidade, é conhecer os fatos”– Roberto Campos


    Todos sabemos que o Brasil é o país da corrupção, há muitos anos. Qualquer brasileiro um pouco mais instruído sabe que quase metade de tudo o que produzimos, vai para o Estado, em forma de impostos, para nos dar serviços de péssima qualidade. Qualquer pessoa que tenha renda suficiente quer colocar seus filhos em colégios particulares, quer ter seu carro próprio para não se sujeitar ao transporte público, batalha para ter um plano de saúde e não ter de enfrentar o SUS. Mas não podemos nivelar os corruptos.


    O PT chegou ao poder com o discurso de que seria tudo diferente. E foi! Qualquer pessoa que afirme que o roubo do Partido dos Trabalhadores foi como o roubo dos demais partidos está faltando com a verdade. E o PT está se utilizando há anos de uma retórica distorcida, que todos os ladrões são iguais (perante a lei?). Não, não são. Há pequenos desvios, médios e grandes como os dos mensalões tucano e do DEM, como o desvio das privatizações na era FHC. E há desvios estratosféricos, que até o fechamento deste livro, não saberemos ao certo sua dimensão; alguns analistas arriscam que pode ter chegado a trilhões de reais os desvios durante a era Lula-Dilma.


    Nosso país era para ser uma enorme potência de primeiro mundo, não fosse o Estado pesar tanto sobre as costas dos trabalhadores, dos empregadores, das donas de casa, das nossas crianças e animais de estimação. Sim, todos, sem exceção, são afetados diretamente. Há um recente estudo americano que estima em mais de US$ 3,000.00 (três mil dólares mesmo) a renda per capita não fossem os desvios e o excesso de incompetência para cuidar do Estado.


    Uma amiga, Eliana Di Pieri, costuma dizer que Hitler matou milhões de pessoas sem disparar um gatilho contra alguém. Lula, Cabral, Renan, Barbalho, FHC, Serra, Gleisi, Dilma, Lindberg, Genoíno, Dirceu (...): todos eles, centenas deles, foram responsáveis diretamente pelas mortes nas filas dos hospitais, pelas vítimas recentes da febre amarela, pelas crianças que nasceram ou desenvolveram hidrocefalia pela proliferação do zika vírus, pelo aumento da criminalidade que, por sua vez, advém da falta de educação, saneamento básico, empobrecimento da nossa cultura, aniquilação de nossos valores, do desarmamento da população de bem em contraste com o aumento do tráfico de armas e drogas, que também é consequência dos mesmos vícios políticos. Enfim, o sangue de milhões de pessoas está nas mãos de políticos como os que nos assistem.


    Além de tudo isso, há o roubo do futuro, dos sonhos, da vontade de milhares de brasileiros em ter seu próprio negócio, o roubo da educação que geraria um futuro diferente para grande parte dos brasileiros, também. E pensar que Joice Hasselmann foi demitida da Veja por fazer um vídeo sobre este tema: Lula e Dilma roubaram o futuro de nosso Brasil. Fico feliz em saber que sua saída da Veja só lhe deu mais força para seguir adiante e ser maior ainda do que já era.


    E, por sua vez, os assaltantes, assassinos, drogados etc não são “vítimas da sociedade” como querem pessoas como Maria do Rosário fazer você acreditar. Eles são fruto de uma geração de bandidos que transformou nosso país num projeto de Venezuela, onde reina hoje um governo ditatorial que contou com o auxílio de financiamento brasileiro, com obras da Odebrecht no Metrô de Caracas, por exemplo. Milhões de reais enviados para países aliados do PT visando implementar um projeto de poder inimaginável.


    Mas tudo isso foi abalado. Ainda restam as fundações deste esquema podre permeando os poderes em várias instâncias. Mas ele começou a ruir com o impeachment de Dilma Rousseff, e por mais que alguns historiadores queiram faltar com a verdade, o afastamento da “presidenta” fechou a torneira do financiamento de ditaduras, dos cabides infinitos de empregos e dos desvios de milhões por via de contratos com empresas corruptas ou das estatais. Além disso, o impeachment deu mais visibilidade e apoio público a operações como a Lava Jato e descortinou o esquema político que rege o STF, que até hoje não puniu os nomes que o juiz Sérgio Moro enviou ao falecido (ou morto?) ministro Teori Zavaski, em 2014. Sim, há um problema no nosso sistema e não será isoladamente o impeachment de uma presidente que transformará o país, mas foi uma peça fundamental para que em alguns anos, alcancemos o tão sonhado país que queremos.


    É preciso acabar com este esquema de aumento do poder de Estado, do populismo que escraviza o povo mais pobre, tornando-o dependentes deste “pai”, que na verdade é um padrasto maldito, dando-lhe bolsas esmolas, sem a contrapartida de uma boa educação geradora de oportunidades para que as empresas pudessem lhes oferecer empregos, dando fim à necessidade de bolsas, em primeiro lugar.


    Quando falei no impeachment pela primeira vez, me chamaram de louca. Meu chefe, sócio da 3ª maior consultoria do mundo disse que seria impossível, pois Dilma tinha acabado de se reeleger. Mas eu tenho um defeito grave: não me diga que não posso fazer algo... eu já estava neste meio há tempo suficiente para perceber que havia chegado a hora.


    O Movimento NasRuas nasceu em julho de 2011 e, na verdade, você conhecerá nestas páginas uma história de amor. Mais do que um apanhado real e histórico dos bastidores da política, aqui você conhecerá o que há por trás do impeachment de Dilma Rousseff e o que há depois dele também. Este livro começou bastante singelo e despretensioso, mas será uma peça importante do quebra-cabeças da queda desta 3ª chefe de Estado do Brasil já que a 1ª mulher a chefiar nosso país foi a imperatriz Leopoldina e a 2ª foi a princesa Isabel, que nos trouxeram muito orgulho, mas são esquecidas, graças às modelagens que os republicanos, especialmente nos últimos anos o PT e o PSDB, fizeram em nossa história real.


    Quando menos esperamos, o chamado a nós destinado bate à porta. É como se eu ouvisse a voz de Deus, ou como alguns dizem, uma Força Maior: “chegou a sua hora de fazer algo de transformador pelo Brasil”. Mas eu? Quem era eu... uma gerente de projetos, mãe de João, que gostava de viajar, ganhava muito bem, trabalhava em projetos grandiosos, com um currículo capaz de me abrir portas dentro e fora do país, com passaporte italiano. No começo eu me sentia apequenada, mas encontrei forças que nem imaginava pelo caminho.


    Nestes quase 7 anos de trajetória como ativista política percebi que os motivos que impulsionam as pessoas a se engajarem são diversos. Muitos por revolta, por perceberem que o país não lhes dá o que querem, alguns porque, erroneamente, acham que o Estado deve lhes fornecer tudo. Outros porque querem empreender e o Estado só lhes fornece burocracia, nada mais.


    Alguns percebi que se trata de carência, é uma forma de conviver com pessoas que pensam como eles e ter amizades que não falem só de futebol, novelas, carnaval, mas de política. Conheci alguns que o fizeram para se promover na política ou para arrecadar dinheiro de alguma forma, muitos deles me enganaram por muito tempo, uns me levaram dinheiro e me roubaram um pouco da fé no ser humano e poucos destes me deram a oportunidade de conhecer a verdade sobre eles, rapidamente.


    Mas Deus é sempre tão bom para quem crê, que para cada miserável destes que passaram pela minha vida, Ele me trouxe dezenas de pessoas boas, que só queriam se doar, fazer o bem para se sentirem melhores como seres humanos, mais realizados, para fazer pelo próximo o que gostariam que fizessem por eles.


    A maioria dos que ficam mais tempo no ativismo é por vocação. Acredito que meninos como os do Hipócritas (Paulo Vitor Souza, Bismark Fugazza e Augusto Pires Pacheco), Fernando Holiday, Marcel van Hattem, Carmelo Neto, Arthur do Val, Nando Moura, Allan dos Santos ou mais experientes como Olavo de Carvalho, Flávio Morgenstern, Alex Catharino, Helio Beltrão, Júlio Casarin e outros tenham esta vocação. Que pode ser motivada por diversas razões. A minha é amor. Sinto uma vocação por amor ao ser humano e a Deus. É minha forma de servir a Ele. Uma sede por justiça que está acima de valores individuais. E em segundo lugar, para deixar um mundo melhor para os que amo, principalmente João, meu filho.


    O Movimento NasRuas para mim não é um trabalho, nunca foi. Nasceu como um hobby, hoje é minha forma de viver, sabendo que estou fazendo o que é certo. É onde coloco minha energia, seja ela positiva ou negativa, porque, como me ensinou o sargento Barbosa, o bem nunca é puro. Sou uma pessoa boa, mas a revolta surge às vezes e muitas das ações que acabaram despontando o movimento e meu nome, nestes últimos anos, nasceram de uma faísca de raiva. E mesmo estes lampejos de negatividade, eu tentei usar para fazer o bem, por isso não tenho a falsa modéstia de tentar dissimular um orgulho que sinto de ser quem me tornei.


    Mas existe um limiar para que o orgulho não se torne arrogância. Graças à minha fé em Deus, à formação que meus pais me deram e aos ensinamentos que Dr. Ives me indicou, eu não cruzei essa linha. Experimentei o poder e o que ele pode nos trazer. Mas o poder existe para servir e não para nos servirmos dele. Um servidor deveria, mais do que ninguém, saber disso antes de pensar em prestar um concurso. Um político, o mesmo. Desde que decidi largar minha profissão, após a cirurgia que vocês conhecerão no próximo capítulo, acredito fielmente que minha missão, meu propósito de vida é servir. Isso não significa fazer voto de pobreza, mas ser honesta. Isso não significa ser 100% amor, mas ofertar o que tenho de bom. Não conseguirei agradar a todos, mas farei ao próximo o que gostaria que fosse feito comigo. Não intento ser perfeita, porque seria incapaz, mas se erro, é tentando acertar. E o faço com a alma, esperando que, sim, as pessoas reconheçam porque sou humana, mas com a certeza de que Ele está vendo e sentindo, por isso durmo todos os dias com a consciência cristalina.


    Muitos livros, filmes, artigos, vídeos etc, foram lançados sobre o tema que escolhemos falar neste livro, por movimentos como o Vem Pra Rua (VPR) e Movimento Brasil Livre (MBL), posteriores à criação do NasRuas. Devemos lembrar, também, o trabalho de movimentos que nasceram junto com o NasRuas e já não existem mais na prática, bem como outros que de vez em quando fazem ações, como o Movimento 31 de julho, do Rio de Janeiro.


    Desde 3 de dezembro de 2011 tento unir oficialmente os movimentos todos, que pensam na redução do Estado, no combate à corrupção, mas me declaro oficialmente incapaz de tal missão. Mas não desisti de encontrar o que nos converge para realizarmos ações conjuntas.


    Neste livro você conhecerá a trajetória deste movimento, que escolheu combater a impunidade e guerrear pela justiça e a verdade. Muitas provas, batalhas, pressões... Mas, sempre com a mão de Deus dando forças não só a mim, mas a todo este grupo, espalhado pelo Brasil – e mundo, para continuar.


    Se você não gosta muito de política, pense neste livro como um romance. E ao longo das páginas, você vai perceber que este assunto também pode ser gostoso de ouvir, ler, debater e saiba que o povo que não conhece seu governo, seu Estado, suas regras, é usado por quem deveria ser nosso representante. Espero que estas linhas possam te convencer disso, mas se não for suficiente, dê só mais uma chance para o bichinho da boa política te “picar”, porque é possível ser bom!


    Convido-lhe a embarcar nesta aventura política e conhecer um pouco dos bastidores deste momento histórico de nosso país, através do NasRuas, que acabou se tornando um dos principais movimentos brasileiros na luta pela transparência, decência e ética. Venha junto com o NasRuas pelo Brasil!

  


  
    [image: parte01.png]
  


  
    


    APRESENTAÇÃO À PARTE I


    UMA MULHER GUERREIRA


    Joice Hasselmann


    Eu conheci a Carla Zambelli no momento em que o impeachment, para a maioria das pessoas, parecia uma ideia que jamais se realizaria. Poucos acreditavam que era possível por fim ao projeto criminoso de poder do PT. Eu estava entre aqueles que tinham esperança, eu jamais perco esperança.


    Uma bela tarde eu estava na TVeja, a TV de Veja – que eu criei, dirigi e era âncora à época – e chega Carla Zambelli, acompanhada do Dr. Hélio Bicudo e do Dr. Adilson Dallari para uma entrevista. Aquela moça me chamou a atenção, toda serelepe, toda sorridente, com os cabelos vermelhos, um sorriso bonito. No princípio, eu fiquei um pouco intrigada: o que será que a aquela moça queria? Será que de fato ela tinha consciência do que estava acontecendo? Será que de fato ela sabia da importância de um movimento para barrar um projeto que estava destruindo o nosso Brasil? Ela tinha assinado o pedido de impeachment com a Janaina Paschoal, eu conversei muito com ambas, por este motivo.


    Então, juntos estavam a alegria, o sorriso fácil, o discurso forte e ao mesmo tempo feminino de Carla Zambelli, com a força da Janaina Paschoal e a serenidade e o conhecimento do Hélio Bicudo. Era um timaço.


    Depois da entrevista, que durou quase uma hora, eu percebi quem era Carla Zambelli: uma mulher guerreira, uma mulher que abriu mão da sua vida, do seu trabalho, da segurança, da tranquilidade, de ter um chão firme debaixo dos pés, para lutar por uma nação, para lutar pelo Brasil.


    A partir dali eu e Carla Zambelli, estreitamos cada vez mais a convivência e a amizade, em algo que se tornou quase que uma relação de sangue, quase uma relação umbilical. Hoje somos praticamente irmãs. E que bom que é poder escolher o seu irmão. Eu escolhi Carla Zambelli para ser a minha irmã.


    Nos dias que se seguiram, nós entramos juntas na guerra por um Brasil decente, por um Brasil melhor e foram muitos eventos, muitas manifestações, que nós participamos juntas e organizamos juntas, fomos para a guerra juntas. Era um time de pessoas que realmente acreditavam que o Brasil podia ser melhor, que ainda havia esperança. Nós tínhamos fé, nós temos fé.


    Nessa luta foram muitas e muitas ocasiões em que estivemos em cima de caminhões, pedindo o fim do projeto de poder do Partido dos Trabalhadores, pedindo o fim do governo de Dilma, pedindo Lula na cadeia.


    Eu me lembro que muitas vezes eu iniciava uma manifestação em uma cidade e terminava em outra, fazia 3, 4 ou 5 cidades, mas nunca deixa de participar do que o NasRuas organizava, através da Carla.


    Aliás, o NasRuas nasceu com a Carla Zambelli, hoje há uma simbiose de um movimento grande, respeitado e respeitável, e de uma figura extremamente forte que tem um sorrisinho de menina-moleca.


    Carla Zambelli, além de grandes movimentos pelo Brasil, organizou também pequenos eventos e pequenas reuniões onde eu pude conhecer um pouquinho mais do coração dessa guerreira. Em um destes eventos, em Brasília, ela tinha recém descoberto que ela estava com um tumor na cabeça. Meu coração já estava conectado com o de Carla e quando eu soube daquilo, foi como se o chão estremecesse. Eu tive medo de perder a minha amiga, que parecia que tinha nascido comigo.


    Naquela reunião eu chorei ao falar que ela estava se preparando para uma cirurgia, eu tive medo de perdê-la, eu tive medo que o Brasil a perdesse. Eu tive medo que a nossa luta fosse prejudicada com o risco que a ela estava correndo. Era um medo humano, porque era minha irmã que eu escolhi que estava indo para uma sala de cirurgia para abrir a cabeça, eu sabia que aquilo podia ter sequelas e consequências; e era um medo pelo Brasil, porque eu sei a importância da Carla para o país. Eu sei a importância da luta de Carla Zambelli. Graças a Deus, minha irmã ruiva escapou dessa. Está bem e de volta à luta. E quantas são as batalhas!


    Carlota ou Cat, como eu a chamo, está aí arrumando confusão, levando voz de prisão de deputado, inflando bonecos para cima e para baixo, enfrentando os inimigos e, às vezes, até aqueles que deveriam ser nossos amigos. Carlota, como qualquer pessoa grande, como grandes guerreiros, grandes mulheres, grandes homens, não é uma unanimidade. Eu também não sou, e daí? Nós sabemos porque estamos aqui. Ela tem um propósito, eu tenho um propósito e eles se cruzam, os nossos propósitos estão na mesma trilha. Nosso propósito é ajudar o nosso Brasil, resgatá-lo, resgatar a nossa Nação. Fazer com que o nosso povo seja livre.


    Eu hoje posso dizer que a Carla Zambelli é a pessoa que pode entrar e sair da minha casa quando quiser, pode contar comigo para o que der e vier, pode contar comigo na luta pelo Brasil e eu posso dizer que é uma das pessoas das quais eu mais tenho orgulho, porque sei o que ela passou em todas as áreas, emocional, saúde, financeira. Eu sei o que ela deixou para trás para entrar nessa guerra.


    Eu sei que ela colocou a vida dela à disposição de um povo, no nosso povo. Carla Zambelli você mora no meu coração, você é minha irmãzinha e eu estarei com você sempre, guerreira, CAT. Vamos que vamos!

  


  
    CAPÍTULO 1


    A MORTE BATE À PORTA


    “Navegar é preciso, viver não é preciso”– Fernando Pessoa


    João, a Dilma já caiu? Que dia é hoje?”. Foi essa pergunta que fiz ao anestesista, depois de acordar entubada naquele angustiante 19 de dezembro de 2015, após uma cirurgia de risco. A luta incessante pela moralização do Brasil, punição dos políticos corruptos e respeito ao povo, iniciada em 2011, tornou-se tão presente em minha vida que até nos momentos pessoais mais críticos eu não conseguia me desligar da política.


    O mês de dezembro costuma ser de festividades entre as famílias e de união em torno das mesas para celebrar o Natal e o fim de mais um ano. Grandes refeições são preparadas, brincadeiras são feitas, presentes são dados uns aos outros... É uma época que simboliza a paz e o amor. Contudo, naquele ano, o Brasil não vivia um período de comemorações.


    Por volta de dezembro de 2014 comecei a ficar cega do olho direito. Ninguém sabia o que de fato estava acontecendo. Falavam em degeneração da mácula, stress ou algum problema no nervo óptico. Na verdade, não era nada disso. O buraco era bem mais embaixo, e tinha um nome assustador: tumor cerebral.


    Quando fui fazer a ressonância magnética para descobrir o que me atingia, todas as opções mais leves já tinham sido afastadas e só restavam dois diagnósticos possíveis: tumor ou esclerose múltipla, que é quando as lesões nos nervos causam distúrbios na comunicação entre o cérebro e o corpo, provocando perda da visão, fadiga e comprometendo a coordenação motora, é uma doença degenerativa e sem cura. Por conta disso, na sexta-feira em que descobri o tumor (14 de outubro de 2015), fiquei grata em saber que o que eu tinha não era esclerose, e, assim, fui para a cirurgia, com serenidade.


    Com a descoberta do tumor, no dia 20 de outubro de 2015 precisei ser afastada da KPMG, onde trabalhava como gerente de projetos e a cirurgia tardou em ser aprovada, acontecendo somente dia 19 de dezembro de 2015.


    A única certeza das nossas vidas é a morte. Porém, nem todos estão preparados para enfrentá-la e muitos têm pavor em saber que um dia ela baterá à porta. Viver é a coisa mais linda que se existe. Conhecer as pessoas, amar, aventurar-se, criar um filho, lutar por uma causa, por uma nação. Desde quando mergulhei na batalha pelo Brasil, praticamente tudo passou a ser dedicado a trabalhar por ele. E eu não queria parar por ali, havia muito a se fazer.


    Mas entendi que nem sempre as coisas são como queremos. Desde o nascimento, o nosso destino pode até estar programado, mas temos o livre arbítrio. Podemos fazer de tudo, até conquistar o mundo, entretanto, quando a hora de encarar o pior chega, o caminho menos ardiloso a percorrer é aceitar que aquilo faz parte da vida e fazer o seu melhor para vencer. Assim eu fui para a cirurgia, consciente de que poderia morrer. No entanto, queria deixar um legado para a história do nosso país. Não havia mudado o rumo do Brasil, mas alguma coisa boa sabia haver feito.


    Por isso, com a ajuda de um grande amigo, Jorge Feffer, fizemos ensaios e gravamos depoimentos para a criação de um documentário a respeito daqueles já mais de quatro anos de ativismo (2011, início do NasRuas). O objetivo era, caso viesse a falecer, ficar em coma, ou com efeitos colaterais, deixar registrada a minha passagem e a do movimento por esta nação. Queria, assim, servir, de alguma maneira, de referência para meu filho, minha família e para os brasileiros de que não há coisa mais linda do que amar a sua terra e dar o seu melhor para melhorá-la.


    Deixei tudo pronto para meu funeral, as músicas que eu gostaria que tocassem (Sonata nº 14 e a nº 5 de Emperor, ambas de Beethoven – que ouço agora enquanto escrevo – e Nocturne Op. 9, nº 2 de Chopin), quem deveria ser convidado e duas pessoas que eu não admitia que entrassem, nem que fosse para me pedir perdão. Perdão se pede em vida, todos os dias, antes de dormir. Pois nunca se sabe se o outro estará ali na manhã seguinte para lhe perdoar. Deixei as senhas de tudo (Facebook, bancos, seguros, e-mails, Twitter, tudo), e finalmente, gravei vídeos para meus pais, meus irmãos (no qual eu lhes pedia que cuidassem de João Neto), outros vídeos para meu filho e um para o NasRuas, me despedindo e lhes pedindo que passassem a me representar.


    Valéria Andrade se encarregaria de tudo, minha vida foi entregue a ela, não só pela confiança que lhe depositava, mas pela força que eu sei que ela teria caso fosse necessário. Caso eu ficasse em coma, uma procuração com plenos poderes para minha mãe. Foram 2 meses me preparando para entrar na mesa de cirurgia tranquila, caso eu me despedisse da vida. O único aperto que eu sentia era de pensar em João tão novo, órfão.


    Mesmo em meio a esse turbilhão de problemas, eu permanecia ativa na política. Talvez outras pessoas decidissem fazer festas, estar perto de pessoas queridas, viajar pelo mundo ou saltar de paraquedas, mas eu não. A cirurgia estava marcada para 14 de dezembro, então antes disso, daria tempo de fazer muitas coisas, dentre elas, a ação que ficou conhecida como “Algemados Pelo Impeachment”, foram 9 dias dentro do Salão Verde da Câmara de Deputados, pressionando Eduardo Cunha para acolher a peça de Janaina Paschoal. Os detalhes vocês terão nos próximos capítulos e, no dia 2 de dezembro, o então presidente da Câmara dos deputados, Eduardo Cunha, autorizou a abertura do processo de impeachment contra a ex-presidente Dilma Rousseff (PT).


    Naquele mesmo dia, um pouco antes da notícia do acolhimento, Aroldo Cedraz fora reeleito presidente do TCU (Tribunal de Contas da União). Eu estava lá, acompanhando tudo. Enquanto gravava um vídeo para o NasRuas com a bandeira do Brasil sobre meu corpo e de costas para os ministros como forma de protesto, um segurança apareceu e pediu para que eu guardasse o nosso símbolo patriótico.


    Sim, isso mesmo. Eu estava dentro de um dos principais órgãos públicos da União, que deveria ser transparente e representar a classe brasileira, mas, pelo contrário, o que tínhamos era um presidente que não respeitava o povo e que reduzira para seis o número de auditores que cuidavam da Operação Lava Jato, a mais importante até então no combate à corrupção, numa clara ação para dificultar o trabalho.


    E o motivo encontrado para me calar foi porque eu mostrava a bandeira do nosso país. Fui repreendida por um segurança:


    – Se a Sra. não tirar a bandeira, serei obrigado a usar a força.


    – Pode usar, eu não saio – não recuei e, com firmeza, disse: – Se fosse uma bandeira da CUT (Central Única dos Trabalhadores) poderia? – Se quisessem, teriam que me tirar à força.


    Infelizmente parece ser uma afronta ao TCU, STF e Congresso Nacional mostrar a bandeira do Brasil. Isso é algo que incomoda os poderosos, talvez porque sabem da força que têm aqueles que seguram com orgulho o símbolo da nação. Ulisses Guimarães disse certa vez que “político tem medo do povo na rua”. É verdade. Mas não apenas disso: têm pavor também dos que têm dentro de si sangue verde, amarelo, azul e branco, dos que prezam pela dignidade da Pátria.


    Em 21 de março de 2016 participei do programa “Todo Seu”, da TV Gazeta, apresentado por Ronnie Von. Ele comentou sobre o assunto e me perguntou se eu não fiquei com medo de apanhar. Não tive medo, não tenho medo, mesmo depois das diversas ameaças de morte. Vejo que quando fazemos algo com o coração, convictos dos nossos ideais e de que estamos fazendo o certo, o amor pela causa torna-se maior e nos dá uma coragem sem limites.


    Para marcar ainda mais a presença do NasRuas naquela eleição, quando estávamos saindo do Tribunal algo me incomodou. Não podia deixar o local em silêncio, de maneira nenhuma. A voz engasgada do povo teria que ser e foi ouvida. Ali, representando milhões de brasileiros de bem, que confiam na Lava Jato e esperam por um futuro melhor, minha obrigação era fazer ecoar o grito do povo. Já na porta, em alto e bom som falei: “Fora Cedraz! Viva a Lava Jato!” Aí não teve jeito, me pegaram e me tiraram à força de lá. Sem problema. Do Tribunal fui expulsa. Parei para editar os vídeos da expulsão e de repente vem a notícia de todo canto: Cunha havia acolhido o impeachment!


    Fui a única ativista a conseguir entrar lá, com a ajuda de um querido amigo da segurança legislativa, mas não fiquei muito tempo. Fui expulsa pela Maria do Rosário, depois de gravar um vídeo com ela, lhe perguntando:


    Carla Zambelli: – E a Senhorita, está preocupada?


    Maria do Rosário: – Nós temos que conter um enfrentamento muito pesado, mas é uma chantagem o que está acontecendo e fica claro aos olhos do Brasil.


    Carla Zambelli: – Fica né? Fica claro que o PT roubou bastante e que agora vai cair.


    Nunca me esquecerei da cara com que Maria do Rosário me olhou. Indignada! Parecia que ela realmente acreditava na inocência do partido dela. Até hoje considero que talvez o problema dela seja cognitivo e não de falta de honestidade.


    Logo depois, Zileide entra ao vivo no Jornal Nacional, eu estava na liderança do DEM, conversando com alguns deputados, dentre eles acho que Sóstenes e Onyx, que me incentivaram, e no meio de toda aquela euforia, fiz minha bagunça ordeira: fiquei atrás da repórter, aparecendo atrás dela no salão verde, com a bandeira brasileira.


    Pouco depois, Maria do Rosário me vê e não deu outra: fui retirada do Salão Verde.


    Àquela época o que estava evidente mesmo era a roubalheira do PT e a destruição da esperança do povo por causa das mentiras e de toda a corrupção. Os brasileiros que ignoravam política iam diminuindo. Ninguém mais acreditava no discurso lindo do Partido dos Trabalhadores, de sua luta pela igualdade e combate ao que “era errado”; os poucos que ainda defendiam a roubalheira ou se beneficiavam dela ou eram mentecaptos. O que a bancada da esquerda pregava passou a ter um único público cativo: os seus próprios militantes. O restante, formado pela imensa maioria de brasileiros com coração verde e amarelo, já havia debandado dessa palestra de falcatruas há muito tempo.


    Dávamos um passo gigante rumo à punição daqueles que destruíram o Brasil. Não podíamos deixar de celebrar. Mas, como? Juntamente com outros movimentos, o NasRuas marcou uma comemoração para o dia 13 de dezembro de 2015. Minha cirurgia estava marcada para o dia seguinte, e tudo foi filmado no que seria, na minha cabeça, a despedida da política e da minha jornada. Eu comemorava, mas sabia que podia ser minha última participação na história.


    No dia seguinte, pronta para ir para o hospital, fui avisada pelo plano de saúde que a cirurgia fora adiada para o dia 19 e em pouco tempo, a data chegou. Fui internada dia 18 à noite e minha irmã, que tem uma linha esquerdista de pensamento político, chegou após o horário de visita, não nos falávamos decentemente há alguns meses, ela havia feito uma surpresa para mim, uma espécie de “arquivo confidencial” (que me bateu uma baita vontade de assistir novamente agora, escrevendo), com meus amigos, desejando força e fé para voltar bem. Ela chega no quarto com o nariz vermelho de choro e contando que quando a recepção lhe informou que ela não poderia me ver, pois havia acabado o horário de visita e no dia seguinte a cirurgia era antes do início das visitas, ela entrou em desespero. A recepcionista ficou tão assustada que a deixou entrar. Por certo, pensou: “vixe, vai que a irmã dessa aí morre e eu serei a culpada delas não se despedirem”. Paula sempre foi um motivo de orgulho para mim, a aluna que tira sempre notas acima de 9, passou em direito na UFU com 16 anos, se formou com 21 na graduação e no mestrado com 23. Ela sempre foi prodígio, hoje ela é doutora, sempre pensando o oposto das minhas convicções, mas sangue é algo que não se refuta. Tirando a política, temos tudo muito parecido, o amor pelo próximo, o respeito aos pais, dedicação aos filhos... enfim, temos um caráter parecido, mas ela vê soluções de Estado exatamente opostas às minhas. Por isso, quando quero ter certeza de não fazer algo na política, vejo se ela apoia. Se sim, eu não.


    Vendo-a com o nariz vermelho me dei conta que talvez as pessoas da família também estivessem com medo de que eu morresse e que não era, portanto, só algo da minha cabeça. E lembrei o quanto foram carinhosos comigo nas últimas semanas. Minha família sempre foi do tipo “Buscapé”, mas muito unida quando precisamos uns dos outros.


    Pensamos em fazer uma filmagem minha entrando na sala de cirurgia, para integrar o documentário. Contudo, estraguei o roteiro e não morri, então, nada de documentário (risos). Algo que achei engraçado, e gratificante, foi que, na sala de cirurgia, todos me conheciam. O querido médico Alexandros Theodoros, o anestesista (que era de direita e tinha o mesmo nome que meu filho, João) e os enfermeiros.


    “Então é você quem está lutando pelo impeachment. Gostamos muito do seu trabalho”, diziam eles. “Essa cirurgia não pode dar errado. Você tem que voltar bem, sã e salva, sem efeitos colaterais”, afirmavam. Aquilo me trouxe um sentimento de esperança tão grande, que me fez ter mais vontade ainda de sair viva daquele lugar e prosseguir na caminhada.


    Após a cirurgia, quando acordei, estava entubada e com dificuldade de respirar. A sensação é de desespero, passando imediatamente após a retirada do aparelho. Rapidamente quis saber sobre as novidades da política. Como não fazia ideia do dia que estava, porque todo esse processo te faz perder a noção do tempo, precisava saber se havia alguma novidade. Perguntei ao anestesista que dia era aquele. “Hoje é 19 de dezembro”, respondeu. Bom, então significava que eu não havia ficado em coma. “Quer dizer que Dilma ainda está no poder?”, perguntei, sabendo a resposta.
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Nasceu em 3 de julho de 1980. E
graduada em Planejamento Estratégico
Empresarial e cursou a pés-graduacado
em Gestdao Empresarial e Marketing
pela FGV. Por mais de 15 anos atuou
profissionalmente no Brasil e no
exterior com o desenvolvimento de
modelos organizacionais, estratégia
empresarial e gestdo administrativa.

Em 2011 fundou o Movimento NasRuas,
um grupo com representacdo em 13
capitais brasileiras, cuja principal
causa é a luta contra a corrupcédo.
Organizou diversas manifestacgdes,
com destaque aos protestos contra o
governo de Dilma Rousseff e em favor
do impeachment.

Foi agraciada com Medalha Patridética
Brasileira em 2016 e em 2017, com o
prémio do Palacio Anchieta, no Dia
Internacional da Mulher em 2017, com
o titulo de cidada paulistana pela
Cémara Municipal de S&o Paulo, com o
prémio Mulheres em Acdo, na cidade de
Sorocaba em 2018, e com o titulo de
Embaixadora da Paz de 2018 pela Asso-
ciacdo Internacional de Parlamen-
tares pela Paz (AIPP).
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E muito importante para o pais
que sua histéria seja contada
de forma correta. Este livro de
Carla Zambelli cumpre esse
papel.

O Movimento NasRuas, liderado
por ela, acompanhou toda a
discussdao das chamadas peda-
ladas fiscais no TCU, com o
consequente parecer pela
rejeicdo das contas da presi-
dente.

No processo de impeachment, a
mobilizacdao da sociedade foi
fundamental para demonstrar a
legitimidade social de todo o
processo e, mais uma vez, Carla
Zambelli se fez presente de
forma marcante.

A ex-presidente Dilma cometeu
graves crimes de responsabi-
lidade na gestéo fiscal e jogou o
pais na maior recessdao de sua
histéria. Nido existe golpe com
imprensa livre e supervisao do
STF. O processo contra ela no
Senado foi marcado pelo mais
amplo direito de defesa e pelo
contraditério. As instituicdes
funcionaram normalmente e a
transicdo foi pacifica como
tinha de ser. O Brasil saiu
melhor do impeachment.

Julio Marcelo de Oliveira
Jurista brasileiro e

atualmente Procurador do

Ministério Publico junto

ao Tribunal de Contas

da Uniao.





